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uma. NãJa mais havendo a tratar, o Sr. Presidente suspendeu a sessão para lavratura da Ata que, lida e aprovada,
vai assinada por todos Diretores. Salvador (Ba.), 02 de dezembro de 1976

Junta comercial do estado da bahia
PROCESSOS JULGADOS EM 17/12/1976

SERVIÇO PUBLICO ESTADUAL
SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DA BAHIA

O BEL. FERNANDO DOS SANTOS CORDEIRO, Secretario Geral da Junta Comercial deste Estado certifica
que foi arquivada nesta Repartição, sob rtP JC — 51.230 nesta data, por decisão da 4P Turma, a c^ia da ata da
583? Reunião de Diretoria da TELECOMUNICAÇÕES DA BAHIA S/A. - TELÉBAHIA, realizada aos 02 (dois)
dias do més de dezembro de 1976 (hum mil novecentos e setenta e seis), que aprovou o aumento do capital
subscrito e intcgralizado para CrS 358.071.502,00 (trezentos c cinqüenta e oito milhões, setenta e hum mil,
quinhentos e dois cruzeiros) com recursos provenientes da incorporaçãb das seguintes Empresas e Serviço
Telefônico; Telefones de Feira S/A — TELEFEIRA, Comparthia Telefônica Vitória da Conquista,e Serviço
Público Telefônico Muntcipal de Ipirá; protocolada nesta JUCEB sob nP 28.019 em 17.12.76.

A taxa de arquivamento foi paga no valor de CrS 295,00

E para constar se passou a presente certidão nesta Secretaria da Junta Comercial do Estado da Bahia aos 21
(vinte e hum dias) do més de dezembro de 1976 (húm mit ncvecentos e setenta e seis).

Clarisse Xavier de Souza
p/Secretário Geral

NP 1538-AP

PROT. REQUERENTES ASSUNTO TURMA DECIS?.0

27897 Alfrcd. Nordeste S/A Ind. doVes. ̂ A.R.D. 4? Arquive-se

27951 Domingo Barrai Martins RegP de F. 4? Registre-sc

27861 J. M. Cabral Sarmento RegP de F. 4? Registre-M

27886 Dinorah Menezes Salvador RegP de F. 4? Registre-sí

27910 Instrumenta-Instrumental Médico Cirúrgico Ltda Alt. deC. 4? Arquive-sc

27931 Exportadora de Minérios da Bahia Ltda AH. de C. 4? Arquive-se

27920 Distribuidora de Bebidas Cobo St Aguiar Ltda Contr. S. 49 Arquive-se

27705 Comercial Etzifranco Ltda Contr. S. 49 Arquive-se

27927 Fcpat-Fundição e Placas Atlântica Ltda Contr. S. 49 Arquive-se

27783 Xavier U Brito Ltda Alt. de C. 49 Arquive-se

27889 Recautecnuca-Recauchtacem Técnica e Com. de Pneus Lida Alt. de C. 49 Arquive-se

27932 A. Portela S/A Com. Ind. e Engenharia A.G.Ext. 49 Arquive-se

27867 Empresa de Transportes Joevanza S/A A.G.Ext. 49 Arquive-se
27836 Emiliano Ramos Cardoso ti Cia. Ltda Alt. oe C. 49 Arquive-se
27724 Brastech Nordeste Ind. e Com. Ltda Alt. de-C. 49 Arquive-se
27863 Cria-Criação de Roupas Industrias Araiú Ltda Alt. deC. 49 Arquive-se

27965 Sercore-Servlços Com. e Repres. Ltda. Alt. deC. 49 Arquive-se
27946 Pavimentações Articuladas da Bahia Ltda Alt. deC. 49 Arquive-se
27846 Indústria de Artefatos de Cimento Concreto Passos Ltda Contr. S. 49 Arquive-se

27770 Alberico Manoel D'Assunção ú Filho Contr. S. 49 • Arquive-se
27730 José Martins de Oliveira Aumento C. 49 Arquive-se
27748 Cicero Carvalho Q Cia. Ltda Alt. de C. 49 Arquive-se

NP 10.721-

PREFEITURA MUNICIPAl
ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO NP 5.076 OE 27 DE DEZEMBRO DE 1976

Declara de utilidade pública, pare fins de desa

prcpriação, area de terreno de J.tíOOn", cora

suas benfeitorias, liciitada pelas Ruas Cnsm de

Farias e Heitor Dias em Cosse de Farias.

O PPEFEITO HUHICIPAL CA CIDADE 00 SALVDOR, CAnirlL 00 ESTADO DA

BAHIA, us«ndo da atribuído que lhe conferen os artigos 6? do Decreto-lei fe
deral n9 3,305, de .'1 de Junho de 1941, e 45, Inciso XIV. da Lei munIcIpaT
nÇ 2.313, de 7 de Junho de 1971,

DECRETA:

Art. IÇ - E declarada dc utilidade publica o desapropriada cora
fimdamnto no art. 59. alTnea "m", do Decreto-Lci federal nv 3.2o5, de .1 <ie
Juhf.o rie 1941, área óc terreno de 2.0GCp^, con suas benfeitorias, assim des
crita: partindo dc cncortro entiv as Pj/as Cosre de Farias e Heitor Dias lepws
o ponto A , da1 seguindo a Rua Heitor Dias tredlaos 4 metros encontranios o

ponto 8 do neiE-o ponto seguindo a Rua Cosiie de Farias aediwis 3íto encontranus

o ponto C, partindo do ponto B nedinos 36 m ercontrapos o ponto D e c«d dire
ção ao ponto C cedliros 3'fii .

Parãrrafo único - O lirêvel ora declarado oe utilidade pública des
t1na-se ã laçlantaçõo du edificações cscolarct da rc-Je lAunicipal dc ensino.

Art. ;9 - Fica autorizada a Procuradoria Geral do KunIcTplo de
Salvador (P(?f5), assim lhe spja soUcItalo cot o fornecimento de outros ele
sentos que le torníai necessários pelo Órgão nuiiicipal competente, a prosuver
J efetivação da desapropriação do imóvel ?v:rrt:1onadt. art. 19, na forra da le
lislação federal vln-".!.?.

Parágrafo único - Er caso dc efetivado da Jesapropriação por via
ludicial, ê autorizada a rnfjriria Prociirnriori-i (Tirai dv HurfcTpio de Salvador,
an nmw .1.1 axproprlante, n.n neVçro iniiiil ov nc c:tra>' rio respectivo proccs -
w, a solicitar a apHcaçãii do regime de urgência, nos terros da legislação fe
ícral que o regula, para fins de obtenção de iuissão na ocsse do bem expropria
Io. ""

Art. >9 - Para ufeirc do uisposto neste fT-creto, a Secretaria i-u

•liclpal de Educação (SHE). Foroeccrã, logr, lhe sejam solicitados, os .-ecursos

lacessárlos, en cnnfonniriade ã.s Jotaçôes roíiitantes -.in Lei OrçaiRci-verfa em vl
jjr. "

Art. 49 •• Esto Decreto entrurS err vigor r.H data de sua lubllcação,

Tvoqadas as disposições er conlrtrlo.

CAJIHETE CC PREFEITO HlWICFAl DA CIBAIS ?C SMVABOR, ec de

lezenbrò do 1976.

I- •
5.9finK;i:n

"Tivfiiit.»

'  EOIH.RDÚ fí: FíElTAS FILHO

rin A<fr<1n1s';ríçãe e Serviços Públicos

DECRETO NP 6 077 DE 27 DE DEZEMBRO OE 1976

rviclara dc utlHdaco. puLUca, para fins de dqs^
prp:.riaçJc., trua Jc torivna Je ...nL'Oi,i , con suas
btinciturioi, M.iUada pelas Pues Bojo de. Seter
brp, ijuarana c ím -■tanlR' Pm Cosnc du Farias.

''' L/.flÜ/rií CAPIVU tc. L-ífU.H) Musr;>ii£. <:a It-. ISt ccnfvni»:. os artl-ios W do C«creto-Lol fe

r in ' ■' l-"'W ..3i3í dc 7 do JtBifriJ da 1^71,

DECRETA:

Art. 19 - C declarada dc utilidade pík;1ica, para fins de desapra
priação, com fundamento no art. 59, alTiiea "r", ia Dcci-elo-Loi federal n9

23.365, de TI dc Juu.bo de 1241, arec de terreno de z.DCiCn , cob suas benfeito
rias, assir.! delimitada: partindo do eixo entre os Ruas Doze de Setembro n

Av. Sam ftirtin com direção Oeste loedlmos Ja no sentido da Rua, achando o pon
to £ do nesno eixo eo direção Sul nedlans 40m encontrando o ponto B e 1nte_r
ligamos os pontos A e B con ('Ora formando la triângulo regular.

Parágrafo único - O irõvel ore declarado de utilidade publica des
tina-se a Implantação ce sdiflcaçces escolares da rede sunlclpal de ensino.

Art. ..'9 - Fica autorizada a Procuradoria Geral do Município da
Salvador (PGKS), assin lhe seja solicitado cora o fomecinento de outros ele

nentos que se tornem necessários pelo Órgão ruticipal competente, a proaover
a efetivação da desapropriação do incvel mencionado no art. 19, na forma da
legislação federal vigente.

Parágrafo único - Fin caso de efetivação da desapropriação por via
Judicial, é autorizada a referida Procuradoria Geral do Município de Salvador,
era nome da expropriante, na petição inicial ou no curso do respectivo proces
so. a solicitar a aplicação do regime de urgência, nos tepixa da legislação
federal que o regula, para fins de obtenção de Imissão Ra i^se do bera expt^
prlado.

Art. 39 - Para efeito do disposto neste Lícreto, a Secretaria
nicipal de Edwação (SHE), fornecerá, logo lhe sejam solicitados, os recursos
necessários, en conforr.ldade as dotações constantes da Lei Orçamentária era
v1r«jr.

Art. 49 - Este Decreto entrorS era vigor na data de si-a publicação,
revogadas as '"isposições w: contrario.

1976.
n/iEIMETE «3 PREFIITO CA CIDADE DO SALVADOR. de dezembro de

'.lORl^ haçe sobrinho
Profeito

EDU/\RDO Dã FREITAS FlUtO
Secretário de Admlniatraçio e Serviços Públicos

DECRETO NP 5.078 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1976

Declara de utilidade pública, para fins de
proprlaçãc, área c/ ('.ACOb'-, denoilnada Quedrã
3 - ChSeara Boa Hová - São Caetano, de proprie
dade do Espolio Francisco C. da Cunhe.

a PREFEITO MIWICIPAL DA CIOADt 00 SALVADOR, CAPITAL DO ESTAI» DA
BAHIA, usando da atribuição que lhe conferem os artigos 69 do Decreto-Lel fe
deral n9 3.365, de :■.) de junho de 1941, o 46. Inciso XIV, da Lei nunIcIpaT
n9 ;.313, de 7 de junho de 1971,

DECRETA;
Art. 19 - I declarada de utilidade pública, para fins de desapro

PPlaçao, c»:- ruodawnto no art. 59, alínea "n.'. do Decroto-Lel federal n9 ..7
3.Jvw Jc .1 du juiiho de 1941, 3roa ju terreno con .'.400m' denominada Quadra
3 {trcs) ri a Ch-icara i;oo .(uva - São Caetano dc propriedade do tspõllo francls-
cü u. da Cunha: )i«lt4ndo-se com o Jaroim Lobato e RuasAE, Ab • AF do Lotea-
miito.

Parãvrnfo único - A Srea ora declaraoa de utilidade pública,duti
na-se a (fiplant:í..;S,. (.uífiMCÓea ascolare# ua rode municipal oe ensino,

^  ai.ivrtzada a Procaradorla Geral do i%kiIcIoío é»
" fornecimento de outros el.

iTi I ['ÍViim' . 'íXílM. -ri (• 1 ■



qui ta-feira

3Ç) Q^ézembro de 1976
iSiJ*»

üa vVsa:'rpnpiacã.j -wr via
ju:iic.-il. ô aatorlza.Ja o refariJa .To-;upndür-.â lieral .ío MunicV. , .jo ialvador

no.« da axvropriai.ta. na petição inicial ou r.) curso do respecílvo. proces
so. a íolicitar a apHcnic do reginc de uroõocla, nos teneos da legislação
federai .|üc o re-jui?, para fi.ts do obtenção oe inilssão na posse üo urm exoro
priado.

Art.^?9 - Para efeito dt dispestc noste r«creto, a Secretaria .iu
nfcipal^do EdiKação {VC). fomowã. lopc Tie saj.in ';olicltados, or. rvcursos
necessanos. en con'ortn1,lode às dotações constanws Ja Lei JrçaTCntãria em
Vloor.

frt.-io .ntpijrã ks: ,.'au di? sw i-uhlicação.
revonstfas as disposições en contrario.

1976.

f.An;:,CTE 0.1 rrX.-CITO da, ciaAK CO SALVADOI;. urs dozen4,ro de

■ X'
^PRGE M^rí,z<síp.vm

,  / P>efír1to

GDL-ARDO 3H FREITAS FIWÚ

Secretario de Administração e Serviços Públicos

DECRETO NP 5.079 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1976

QccUra de utilidade pública, para fins de desa^
prcpriaçic, irea de terreno con 4.3 Cfr*" e ben
faitorias na Faixada da Rue Costo de Farias.

O PREreiTD NUHICIPAL DA CIDADE DO SALVADOR, CAPITAL DD ESTADO DA
SAlilA, usando da atribuição íjue. lhe conferem os artigos CV do Decreto-Lei fe

deral nç 3.365. de :l de junho de 1941. e-15. inciso XÍV. da Lei irunicipal
n9 .'.SIS, da 7 de Junhc de 1971,
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Parágrafo único - O inovei ora declarado de utilidade pública du
tina-se a i, p-ancaçao de edificações escolares da rede rrunlcipal de ensino. ~

Art. .9 - rica autorizada a Procuradoria Geral do Município de
Salvador (PCMS). assim lhe seja solicitado c(w o forneciwnto de outros ele
mentos que se tornem necessirios pelo õrgão municipal cor^tente. a prowver
a efetivação da desapropriação do imóvel mencionado no art. 19, na forea da
legislação federal vigente.

^ Parágrafo único - Em caso de efetivação da desapropriação por via
judicial, e autorizada a referida Procuradoria Geral do HunicTpio de Salvador
em nome da expropriante. na petição inicial ou no curso do respectivo proces
so, a solicitar a aplicação do regime de urgência, nos temos da legislação
federal que o regula, para fins de obtenção de imissio na posse do bem expre
priado. -

Art. 39 - Para efeito do disposto neste Decreto, a Secretaria ffcj
nicipal de Educação (SW). fornecerá, logo lhe sejam solicitados, os recunoT
necessários, em conformidade as dotações constantes da Lei Orçamentaria em
vigor.

Art. 49 - tstc- Decreto entrara en vigor na data dè sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

GABIflETE DO PREFEITO MUNICIPAL DA CIDADE 00 SALVADOR, en
dezeabro de 1976.

"sÓbrinho
>Préfaito

EDUARDO DE FREnAS FILHO

Secretario de Adntirttração a Serviços Públicos

DECRETA:

Art. 19 - C declarada de utilidade pública, para fins de desapro
oriaçao. com fundamento no art. 59. alínea do Decreto-Lei federal n9 ..7
3.36o, de :i de junho de 1941, área de terreno cora 4.3 Jn" e benfeitorias -
inscrição n9 154.147, na Baixada da Rua CosnE de Fariac, do propriedade do
Sr. Jose Lopes Machado,

Paragrafo unlco - Os bens ora declarados de utilidade pública des
tinaj*-se a lnplantaçao de edificações escolares de reJo sunicipal de ensino.

Art. :9 - Fica autorizada a Procuradoria Gsral do HunicTpio de
Salvador (PGHS). assim lhe seja solicitado com o fornecimento de outros ele
«nto que se tomen necessários pelo Órgão municipal competente, a promover 7
efetivação da desapropriação dos bens mencionados no art. 19, na fonna da
legislação federal vigente,

,  , - Parágrafo único - Em caso de efetivação da desapropriação por viaJudicial, e autorizada a referida Procuradoria Geral de HunicTpio de Salvador
em nome da expi-oprlante. na petição inicial ou no curso do .ospectivo proces'
so. a solicitar a aplicação do regimu de urgência, nos tenuos da legislação
federal que o regula, pare fins de obtenção de Imissão na posse do bem expro

Art. 39 - Para efeito Jo disposto neste Decreto, a Secretaria Mu
nicipal de Educação (SME). fornacerã. logo lhe sejam solicitados, os recursos
necessários, eo confomidade as dotações constantes da Lei Orçamentária em
vigor.

Art. 45 - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL CA CIDADE DO SALVADOR, em
dezembro de 1976.

JORGE HAGt SOBRINHO

Pmfcito

tUUAKWI DE rRtITAS FILHO

becratarlo de Administração e Serviços Públicns

DECRETO NP 6.080 DE 2' DE DEZEMBRO DE 1976

Declara de utilidade pública, para 'Ins de riesa
prnpriaçr.a inível situado â Rua Abelardo Palmi"
no 15 - cosme de Farias com área resitítal de
/.OOOb".

flAHTa mmmi da cidade do salvador, capital oc estado da

D £ L R ^ T A r

Art. 19 - r declarada de uillidido publica, wra fins de
..«.. CO. ^

nsne de Fariat cen Srei residual de i .OPOo'

DECRETO NP 5.081 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1976

Declara dè utilidade pública, para fins de desa
propriação, área de terreno com 5.000o'í na
Estrada da Sussuarana.

O PREFEITA MIWICIPAL DA CIDADE DO SALVADOR, CAPITAL DO ESTADO BA
BAHIA, usando da atribuição que lhe conferem os artigos 69 do Decreto-Ui fe
deral n9 3.365, de íl de Junho de 1941. e 45. inciso XIV, da Lei axjnlclpaT
n9 J.313, de 7 de Junho de 1971,

DECRETA:

_  Art. 19 - E declarada de utilidade pública, para fins de desapro
priaçao, com fundamento no art. 59. alínea -m'. do Decreto-Lei federal n9 ~
3.365. de :•! de Junho de 1941. área de terreno com S.OOOm^ na Estrada da Sui
suarana. assim delimitada: partindo do eixo da Estrada das Barreiras com o "
acesso do Jardim Guiomar na mesma direção deste acesso achamos o ponto A. com
m angulo de 450, com direção lul. medindo 100. achamos o ponto B. com Ingulo
Je 459 oeste r.cdlmos llOm e com direção ao ponto A no angulo de «9 Norte me
olmos 145m . —

Paragrafo Único - A área ora declarada de utilidade pública desti
na-se a implantação de edificações escolares da rede municipal de ensino. "

c 1 .4 /n/*"?' «"torizada a Procuradoria Geral do lèjnicTplo de. Salvador (PGHS). assim lhe seja solicitado com o fornecimento de outw ele
r«ntos que_sc tornem necessários pelo órgão municipal competente, a promove;
a efetivação d, desapropriação do imóvel mencionado no art. 19. na fonaa da
legislação federal vigente.

,  , - ''"'•agrafo único - Em caso de efetivação da desapropriação por via.udlcial. e autorizada a referida Procuradoria Gerol do Hupiclpio de Salvador
em nome da expropriante. na petição inicial ou no curso do respectivo proces
so, a solicitar a aplicação do regime de urgência, nos tenus da legislação
federal que o regula, para fins de obtenção de Iraissão na posse do beei expro
priado. ""

Ari. 39 - Para efeito do dis)x)Sto neste Oecroto, a Secretaria Ku
nicipal de Educação (Sft). fornocerã. logo lhe sejan solicitados, os recursos
necessários, er confomidade ãs dotações constantes da Loi Orçamentaria e.
viçor.

Art. 49 - Este Decreto entrará «n vigor na data de sua publicação,
rovoiiadas as üisttosições em cantrSrio.

GASISLTE OC PREFEITO MlfiltlPAL DA CIDADE DO SM.VAÜOR, en í^le
dezcnbra do 1D7'V.

JORGE HAGf. SOBRINHO

Preftilto

f'l>UARDO OE FREITAS FlUíO
Secretario do Administração e Serviços Públicos

/. •
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DECRETO NP 5.082 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1876

Declara de utilidade publica, para fins de desa

propriação, área de terreno coa S.OOCte^ coe
frente para a Pua Boa Juã - São Caetano,iinita^
do-se coa o Sr. Renato Schindler pelo lado d^.

direito e esquerdo coa o Sr. Joel Lopes da

Cunha.

.  O PREFEITO MUNICIPAL DA CIDADE DO SALVADOR. CAPITAL DO ESTADO DA

BAHIA, usando da atribuição que lhe conferca os artigos 69 do Decreto-Lei fe

d«^1 n9 3.36S, de 21 de junho de 1941, e 45, Inciso XIV, da Lei ounicipal '

n9 2.313, de 7 de junho de 1971,

DECRETA

Art. 19 - E declarada da utilidade pública, para fins de dosapro

{Tiação, coa fundaoento no art. 59, alTnea 'b°, do Decreto-Lei federal n9 ...

3.363, de 21 de junho de 1941, Srea de terreno com S.OOOn'^ et» frente para a
Rua Boa Jiã - São Caetano, lisitando-se coa o Sr. Renato Schindler pelo lado

direito e esquerdo coa o Sr. Joel Lopes da Cunha.

Parágrafo único - A área ora declarada de utilidade pública des

tina-se i iaplantaçio de edificações escolares da rede ounicipal de ensino.

Art. 29 - Fica autorizada a Procuradoria Geral do Município de

Salvador (PGKS), assio lhe seja solicitado com o forneciaento de outros ele

centos que se tornea necessários pelo Õr^o municipal coapetente, a promover

a efetivação da desapropriação do iaõvel oencionado no art. 19, na forsa da

legislação federal vigente.

Parágrafo único - Eo caso de «fetivaçio da desapropriação por via
judicial, é autorizada a referida Procuradoria Geral do KjnicTpio de Salvador,

em none da expropriante, na petição inicial ou no curso do respoctivo proce^
SC, a solicitar a aplicado do regioe de urgência, nos teraos da legislação

federal que o regula, para fins de obtenção de imissw na posse do ben expro

priado. /

Art. 39 • Para efeito do disposto neste Decreto, a Secretaria

nicipal de Educação (SIC),fornecerá, logo lhe sejaa solicitados, os recursos

necessários, ea conformidade ia dotações constantes da Lei Orçaoentãrla ea
vigor.

Art. 49 - Este Decreto entrei^ ea vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições ea contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DA CIDADE DO SALVADOR, em -3^ de
dczeobro de 1976.

/

OOEGÉ JÍ«Ée%üSRIHHO
Prefeito

EDUARDO DE FREITAS FILHO

Secretário de Administração e Serviços Públicos

DECRETO NP 5.083 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1976

Declara de utilidade pública, para fins de desa

propria^o, edificações e outras benfeitorias '

da Fazenda Itapoan.

O PREFEITO MUilCIPAL DA CIDADE 00 SALVADOR, CAPITAL 00 ESTADO DA

BAHIA, usando da atribuição que lhe conferaa os artigos 69 do Decreto-Lei fe
dcral n9 3.365, de 21 de junho de 1941, e 45, inciso XIV, da Lei aunicipal '
nV -.313, de 7 de juntx> de 1971,

DECRETA:

Art. 19 - São declaMdas de utilidade pública, para f1n$ de deta
propriação, coa fundastento no art. 59, alTnea "a", do Decreto-Lei federal
nÇ 3.365, de 21 de junho de 1941, as edificações e outras benfeitorias da
Fazenda lUpoan, ea cuja posse encontra-se c Sr. Osvaldo Mendes da Silva.

Parágrafo único - Os bens ora declarados de utilidade pública ,
destlnao-se à Implantação de edificações escolares da rede aunicipal de ensj^

Art. :9 - Fica autorizada a Procuradoria Geral do ̂ k^)^cTp^o de
Salvador (PGHS), assim lhe seja solicitado com o fomocltaento de outros ele
Bentos que se torne» necessários pelo órgão municipal coapetente, a promover
a efetivação da desapropriação dos bens Dencionados no art. 19, na fomn da
legislação federal vigente.

Parágrafo único - Em caso de efetivaiío da desapropriação por via
Judicial, é autorizada a referida Procuradoria Geral do Município de Salvador,
Ofl noao da expropriante, na peti^o inicial ou no curso do respectivo proces
so, a solicitar a aplicação do regime do urgência, nos tornos da legislação
federal que o regula, para fins de obtenção de imissâc na posso do bém expro
priado.

Art. 39 - P*p» efeito Jo disposto teste Decreto, a Secretaria %
nicipal do Erfucaçío (SHEJ, fomecerí, logo lhe sejas solicitados, os recursos
naceisãrfos, o» confomiidade Ss dotações constantes da Lei OrçancntlHa «s
vigor.
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Art. 49 - Este Decreto entrará ea vigor na data de sua pi&Hea^,

revogadas as disposições ea contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL OA CIDADE 00 SALVADOR, em áe

dezsbro de 1976.

RINHO

refeito

^  EDUARDO DE Fl^AS FILHO
Secretário de Aáilnlti^ao e Servi ̂ s públicos

DECRETO N? 5.084 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1976

Declara de utilidade pública, para fins dtsaprv

[H-1açio, área de terreno coa 6.000a^, na Estr*
da das Barreiras.

O PREFEITO MUNICIPAL DA CIDADE DO SALVADOR. CAPITAL DO ESTADO DA

BAHIA, usando da atribuição que lha conferea os artigos 69 do Decreto-Lei fe

deral n9 3.365. de 21 de junho de 1941, t 45, inciso XIV, da Lei ■aiclpal
n9 2.313, de 7 de junho de 1971,

DECRETA:

Art. 19 - E declarada de utilidade (wblica, para fins de desapro
priação, com fundamento no art. 59, alínea 'a", do Decretc-Lai federal n9 ...
3.365, de 2l de junho de 1941, área de terreno coa B.OOOa^, na Estrada das
Barreiras, limitando-se: frente com a Estrada das Barreiras, fundo coa a Pt
dreira ALHACIl. lado esquerdo coib área baldia e direito coa o Conjunto Auto
nio Carlos Magalhães.

Parágrafo único - A área ora declarada de utilidade pública, das
tina-se i implantação de edificações escolaras da rede municipal da tnsino.

Art. 29 - .Fica autorizada a Procuradoria Geral do Mwtclpio da
Salvador (PGMS), assim lhe seja solicitado com c fornecimento de outros ele
mantos que se torne» necessários pelo órgão municipal coapetente, a prowver
a efetivação da desapropriação dc. Invel mencionado no art. 19, na forM da
legislação federal vigente.

Parágrafo único - Em caso de efetivação da desapropriação por via
judicial, i autorizada a referida Procuradoria Geral do Município de Salvador,
em OCTê da expropriante, na petição inicial ou no curso do respectivo proces
so, a solicitar a aplicação do. regime de urgência, nos tanaof^ legislação
federal que o regula, para fins de obtenção de Imlssao na^sse do bem expro
prledo. / ~

Art. 39 - Para efeito do disposto neste Decreto, a Secretarie Mi
nicipal de Educação (SME), fornecera, logo lhe sajam soliclteòos. os recursos
necessários, em conformidade Ss dotações constantes da Lei Orçamentaria ta
vigor.

Art. 49 - Este Decreto entrare em vigor na dau de sua publicação,
revogadas as disposi^es en contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL OA CIDADE 00 SALVADOR, em dC
dezeirbro de 1976,

RGE f^ÈE SOBRINHO
Prafeito - ■

I  EDUARDO DE FKEITAS FILMO
Secretírie ám telnlstra^o e Serviços Públicos

DECRETO NP 5.086 DE 29 DE DEZEMBRO DE 1976
O PriFCIT- DA CI2*.r)£ rx3 SALVA."OP, CAPITAL DP Cr.TW PA PAHIA, no

uso 'In suas atribuições, cnm fimílamnnto no narãgrafo único do art. 17 da Loi
'"uniclpal n9 2.D2Í. ■'i 13/9/76. e no narãgrafo único do art. 40 da Lei ''unici
pai n9 2.74A. c<a 20/10/75.

E C R E T A

Art. 19 - Fica crlaf^a faixa do proteção às encostas da Aveilda
^cto (ti íetenhro (trecho Vitõria-Ladoira "arra) cujo perírotro õ definido
por ura linha que, partindo da esquina entre a Pua José farcelino e o Canpo
''rande, aconpanha o eixo desta Rua até encontrar a Avenida do Cohtorno; secue
esta Avenida até encontrar 05 Hritns do Forte da Ca>nboa-, aconpanha este até
a linha de Prcacar: sonue na direção Sul. atê encontrar os limites da área
non «tfífiooritK nÇ PI ATF: aco-npanha este linite até a Ladeira da Parra; tona
a direção noroeste aconçanhando o eixo desta Ladeira até a Rua da Graça: se
nue o «ix.n desta Pua até a Rua Souza Lina- daí acompanho o eixo desta Rua atê
á Avenida Valo do Canela; acompanha este Avenida até o Viaduto sobre a Avcnl
da Sete. semie pelo eixo da Avenida Sete atê a "ua José Harcellno, fechando õ
neríretro.

Art. Zd - nualqurr nova edificação no nssentainento pooiilar cxisten
tr nas nroxlrldades do Yar.ht Club da Rahia deverá ranter as características
de volunetria e tipolonia de construção das habitações populares aí localiza
Jas.

Ari. 30 ■ Ficatr estabelecidas as seguintes restrições para 4 cons
trucftf» de nnvBs odificacões nas encostas dn Av. Sote de SetMNjro (trecho V1tÍ
«•ia-Ladeirv da Dam): "*

J
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а) para efeito de c^cula do coerir^ent:- > ii'ili;racão, nac note
rio ser comoutadas as ãr<»as koh edífic-tsi-^i correspondentes aos
fundos dos lotes vizinhos;

б) as edificações oluHdonviciUarrs não serão oerritides en terre
nos coo testada inferior a ir,'"'Or-

c) nas Piias "loisio ''e 'arvalho. ^r. rhrisipo de íeuiar e Ladeira
<ti "arra (lado frparl. o ^a^an■tf) ôáxino d. altura não noderã
ssr superior a quatro navir^ntos (térreo + três);

d) qualquer ariJliacão nas instalações do Yacht Club da "ahia não
deverá ter altura superior

e) o osvlrr-nto térreo deverá ter a nesra cota do passeio, ser to
tal-onte varado, ocuoado «oenas nela área de ins+jlacão <<os
acessos verticais, ter oe direito superior a de altura e
paitoril executado con i-aterial «ue não Moqucie a vista para a
encosta;

f) o último pavirento (suh-solo). deverá ser irinlantado ''e • modo
perfeito con a encosta e devera ter. ã altura dos limites da
área non edifioandi, uma calçada em toda sua extensão d-i lote ,
articulada a construção e ãs calçadas vizinhas. Esta calcada
deverá ter a laroura mínima de 4,0Clp-' e a cota da linha d.a calca
da coincidindo cora a cota do terreno natural. Os muros de sepa
ração entro a edificação e a calcada deverão ser eliminados. «
cota da linha de calcada será fornedd» pela Prefeitura por so
licitação quando da elaboração ""o projeto-

g) não será concedido o habite-se S construção oue tenha usado a
encosta para depósito de enbtllios provenientes da construção.

unidomlcillares não será eh.,"gado o uso de nllotfs. -

4.754, i. ,3 3. o,rco 4, ,.,75.

.  02 .,;e - 4, ,„5rt, - „art. h.1x. d», jnno, . 4. L.delr.
Visconde de Cayru até a articulação con a Avenida Lafayet
te Coutinho, (Contorno) c a encosta da Cameleira até a
Pua Silva dardip.

4} írea compreendida no n^rWtro delimitado por uma linha
cur partindo do alinhamento .^ivenida Set» Set^nhro
"O limite Lest^ do Yacht Club. segue este alinhamento até /
a casa nO gnp acompanha este limito na direção horoesh»
ate distar rf, H^^a do ^oma a direção Mor
dest" e s«n„o ,tÕ a casa n" -lOl ■ contorna os limites dç^
te Wvel e to-a as dimecões Oeste e Mcrte. ac<r.Danhando~
os limites de constnrãn do ieÃvel no 05 da Praça "odri
gues Limn até , linha de eradil • acompanha os limites dí
•raça. contorna a fareja st^ rncontrar o fimite dp'imõvel

da refcri.'3 "raça- daí toma a direção -torto e se
que ate alcançar os limites dn inr,vel po -«p?.
çao Leste e ser.,;, atC alcançar o limite de Construção dÕ
imóvel no m7; acomnanha este ató alcanc^r os fundos das
casas da Travessa Kuo-ii.en. tc^a a direção Oestp o seeue acomna„hando os -undos destas casas n-,ra extensão de

. 4 >• tc-a a direção 'tort^ e soo„r ato es limites do
Wvel n-o 11 -a "ua o,,
imltrs de censtrucão d»stf imóvel nas dimções beste

■  -Sto alcanr.r a alvenaria -V limite do
imóvel ".9 ri- acompan'-a a alvenaria, numa pxtensío do
GP.gon distando P,"Om ^ deserição-
•'aí tfí<a a ^irocãn Sudesto, o s^rue en- airerão S ivoni^',
^to percorrendo ura distanci- de iP.pPr,; daí toma a dir-
cao Sul até encontrar os limites -o i-ôve] 1,11; contorna
tor-o o limite d.a terreno deste imõval até encontrar o 11
mite Sul do imóvel nÇ 3P7. suando tcna a dl,^cão -loroeste'.
seguindo nulos fundos da casa da Carvalho-,
acompanha os linitos do construção do imóvel n" la desta
^-a nas direções hordeste e Su-'esto at? os limites dn
Cou -'a %,<•; acompanha estes limites até o i-«v«l po 07 -
contorna seus limites -lordoste e deste ac«ipanhando os
fundos de casa da lua c-loisio ^e Carvalho, até encontrar
f linha de nradil da Avenida ãete de Setenfcro-. foma a dl '
recao-ordesto e seoue f.OOm; daí toma a direção •ío.x.os

e sonu'. nir-a extensão de Ko.gom encontrando os 1i-^T
t-^s de construção do imóvel nO l'!- segue acompanhando a;
alvenanas .'e contenção dos iróvcis scouintes até o nd
■'■y. contorna seus limites de censtrucão, senue em dir»
çao Losto ate encontrar a cota 60; segue esta cota ate"

^ distar l.-gor: do limite entre ós lotes m c 375. quando
tona a direção Sudeste e senue ate a linha de oradil da
Avenida Seto de Sotmnhrr.- Toma a direção uordest.^ o - se
o.« ...opr dal to„a -lorooste e scnue ató encoí
far a cota ÍA-, manlõm-se na cota Ab ato o limite "ntrõ

^ 9S iroveis números 365 e ?67- açom,>anha ,estc limito até a
AWnldfl acompanha a linha de oradil na direção -lor

ate o limite com g ieõvel nO mi; ,
B t.p ate 9 cota 60; m,ant^.sp ^

do limite entre ns lotes 357 o 355; quando toma a direcSo
Sudeste e senue ate 3 linha de oradil da Avenida Sete de

Setembro; tcwa a direção 'lordoste « seque e.OOm; daí toro
a direção Morooste e seoue até encontrar a cota 60; acom
panha os limites de construção dos imóveis nPs 35S, 353,
351, 349 e 147, ra ntpndo-se na cota 60 até o inovei nP...
341; acompanha os limites de construção deste imóvel nas
direções doroeste e *'orte até o limite entre os lotes 339
e 341 acompanha este limito em direção ã Avenida Sete ,
até alcançar a linha de nradil-, toma a direção Mordeste e
segue f.ibr. dgí to-,a a dimçfn :;procsto e segue até a
cota 50; acompanha os limites de construção dos iroveis
r»?s 337, 335, 333 até alcançar a cota 50- mantém-se nesta
cota até o irõvcl nO 3?5; acompanha o limite Noroeste des
te e segue ate distar 3,00m do limite entre os lotes 323
e 321, quando toma a direção Sudeste e segue ate a linha
de gradil ,ia Avenida Seto; tona a direção Nordeste e se
gue 6,00m: daí tona a direção "oroeste e segue numa exten
são de SS.bOm; daí segue acompanhando os limites de cons
trução dos imóveis nOs "21, 310, 717, 313 e 311; #1
cançB a cota 50 e segue ate o limite do PaScio do Arcehis
po; segue em direção .ã Avenida, acompanha o alinhamento
dos terrenos do ®alãcio e seoue acompanhando os Hmitôsde
construção dos imóveis da Ayenida Sete, Pua Ir. José Mar
celino e Rua Neivton Prado até a casa nO 49; acwapanha ã
Rua atí» a casa nO 35, quando segue em direção aos fundos
das casas e acompanha estes até a casa nó 21: acomoanha
os limites desta casa ate a Rua da Bamhoa- atravessa esta
Rua e segue o alinhamento dos fundos das casas da Rua
Newton Prado e Rraça Anchieta; contorna o Laroo dos Afli
tos acompanha sua halaustrada e segue acw;'panhando os
fundos das casas d# Rua fabriel Soares, mantendo uma dis
tãncia de 30,01, da linha da oradil, até a casa n9 25
daí segue o alinhamento em direção a "ua e acompanha o
seu alinhamento até a casa no 23; contorna os limites da
iqreJa^Coração de Maria; segue o alinhamento da referida
Rua até a Avenida de Contorne; atravessa esta Avenida e
segue na direção Sudoeste até alcançar o limite dos terre
nos do Yacht Club; sobe na direção Leste ate alcançar a
cota 10; acompanha esta cota até seu lirite com o nQ 439,
quando toma a direção Sudoeste e sobe a vertente ate dis
tar IS.OOrt da linha de gradil, contin-ra na direção Sudoes
te e segue até os limites da casa nP 437. fechando o per?
metro; ~

AME - conjunto arbortzado ao longo do Vale do Canela.

a)

-h)

area compreendida entre o perímetro r^elimitado por uma
linha que partindo de Tlmite entre as casas nO ?90 e 292,
na Avenida Sete de Setembro, acompanha este numa extensão
de SO.OOm quan-!o tona a direção Sul e senue até distar
S.bOm do limite entre os lotes 3T: e toma a direção
Noroeste e segue até alcançar a linha de oradil na Aveni
da Sete de Setembro; toma a direção Sudoeste e seoue 6.01»,;
daí toma a direção Sudeste e segue numa extensão de SO.OOm-'
toma a direção Nordeste, acompanha os limites de constru
cao do Edifício Miguel Fernandes, até encontrar a Avenid?
Vale do Canela; acompanha esta Avenida na direção Norte
ate encontrar o Edifício Júpiter; daí toma a direcSo No
roeste e sobe a vertente numa extensão -io IS.OOir- daí
trro a direção SiiHposte ató distar 3.00- do limite entre
os lotos 263 e 270; toma a direção Noroeste e seoue até
alcançar a linha de gradil da Avenida Seto; to-a a dire
cao Sudoeste e segue f.bPm; daí to-v, a direção Sudeste' e
seoue numa extensão de SO.bOm; seq,« acompanhando os fun
dos das casas nOs 279. 372. 374 . 37X ^„tendo uma dista*;
cia de SO.onm da linha de gradil, ate o limite com «
Secretaria da Educação- toma a. direções Noroeste, Sudoes
te o Sudeste acr-panhando os limitas de construção des
ta Secretaria até distar BO.OOm da linha de gradil tcJ
a dirocao s„.ioeste acompanhando os fundos das casas nOs

e ?P4 ató distar G.OPm do limit» entre os lotes 2R6 e"
2.»-. gi«ndo toma a direção Noroeste e sen^ até a linha *
ri e qrad,l na Avenida Sete de Seterfcm; toma a direção Su
docste e senuo 6.00m; daí tone a direção ^udeste e senu^ '
duma extensão de SO.COm; acompanha o lote 2fl3 até seu li
^ito com nd 290; toma a direção Noroeste acompanhando o '
limite entre as casas 2P.d e 299 ato a linha do gradil -

• aco^anha esta linha até o limite entre as ca«s n^s 290
®  ̂ec.iando o perímetro;

area cnmnreendid, perímetro delimitado por uma Hnh,
Rue partindo dos limites Norte de construção do Edifíeio
Júpiter na Avenida Vale do Canela, seq.« osf Avenida n,
írecao -Nordeste «te encontrar os limites de terreno da

casa nP ?04; toma a direção Noroeste e soho a vertente
ate . istar iO.OOm da linha de urailil: m«ntq> esta üistân
Cia acompanhando os fundos das casas nCs 296 e 20R; toma"
a  trerao loroeste e senue acompanhando os limites da ca
TuJ ' río limur c«n o -HOtel Plaza (nO 1.939.) acompanha o limite
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de constt-uçèo deste irÕvel até enconti-ar os da
construção n» 212; acoF>panha este nas direcõos

«udoeste e "toroeste. ate. distar SO.OOn da liniia de nra

dil: nantin esta distância aconoaniiando o Itíte 214 até

seu lirite COT! o n9 216- aconpanha est? até a 11n»ia de
grafin na Avenida Sete de Swtertro; tonvt a direção Su
doeste e sonue 6,00fr; dsT tona a direção Sudeste e senue

acompanhando os 11i-ites de construção de nP ?lG;»seoue na
direção Sudoeste acompanhando os lotos seguintes, até dis
tar 3,0Pin do limite entre os lotes 346 o 348. ouando tona
a direção doroeste e segue até a linha de nrariil da Aven1_
da Sete de Setembro: toma a direção Sudoeste o soque

f.OOr; daT tesa a direção Sudeste e seoue ruti'a extensão
de BO.OOm; segue na direção Sudoeste, r.mtendo esta dis_
tincia até distar 6.P0n do limite entre os lotos 35« .

quando tona a direção íforoeste e seoue ate a linha de gra

dil da Avenida Sete de Setembro; tona a Hiroção Sudoeste

e seque e.OCte: daí toma a direção Sudeste o seque nuna ex

tensão de SO.OOn; nantem esta distância acBiinanhando os

lotes seguintes até encontrar o limite do FdifTcio "Jupj^
ter; toma a direção Sudeste, desce a vertente até encon
trar a Avenida Vale do Canela, fechando o oerfnetro.

Art. 59 - A area arborizada de propriedade particular 17AA - con

Junto arborizado na encosta da Vitória com o Vale do Canela, passa a ter a
seguinte delimitação: ãrca compreendida no perímetro delimitado nnr uma linha
que partindo do liuite entre as casas n9s 290 e ??? a ura distancia de OP.OP"
da linha de nradil. segue as direções "lordeste e Leste, acompanhando os liH
tes de construção do Edifício Viguel Fernandes, até encontrar a Avenida Vale
do Canela; acompanha esta Svenída na.direção Sudeste ate encontrar a Rua
Souza Lima; acompanha o eixo desta Rua IdO.Orwi quando toma a direção ''^roeste
e segue acompanhando os fundos de casa da Rua Rrãulio Xavier, até 'istar '
SO.OOn da linha de çradil da Avenida Sete* daí tcna a direção Mordeste e se
gue até o limite entre as casas n9s e R"": toma i direção Leste e segue
40.00b; daí senue a direção Sordeste até o limite entre as casas 200 e 292.
fechando o perímetro.

Art. 69 - A ãrea de propriedade particular P7 ANE. declarada não

edificãvel polo Decreto nd 4.756. de 13 de narço de 1075, fica rcclassificada

como ãrea arborizada e incoroorada à area 18AA.

Art. 79 - A ãrea de propriedade particular 13 A"E, declarada não

edificãvel pelo Decreto nÇ 4.756, de 13 de março de 1975, é reclassificada co

mo ãrea arborizada, passando a constituir a ãrea 129AA.

Art. C9 - O Setor de Transição de São Pedro - (ST-IJ passa a tT

seus limites assim definidos: Início na Ladeira do Casianhoda (casa de n^ 1).

seguindo en linha reta até a rua Cipriano Parata. prédio de nÇ 48. inclusive-,,

segue pelo eixo da rua Silva Uma até a sua interseção com a Av. Joana Affêií

ca e pelo eixô desta até em frente a rua 24 de Fevereiro; da Rua 24 de Feve

reiro, pélo sou eixo até alcsnrar a Rua ''ro^f. França; soou-; dai o" linha r«»t»,

paralela ao eixo da Pua Conselheiro Junqueira Aires atõ intercentar a linha

qiie define o limite da área arborizada 1?9*A (funde das edificações da R«n

General Latatut)- deste ponto, acompanha o limite da ãrea arborizada 1297iA '

prolongando-se em linha reta ate alcançar o e1xo da lua Aumlinn L<»al (Rua do

Salcte); seque pelo eixo desta Rua até alcançar o prolonoanento do eixo da

Rua üarechal Hermes; do nonto de interseção dos eixos das ruas citadas, segue

cm linha rota ate alcançar o eixo da Pua "enato Hedrado; segue pelo eixo da

Rua lAjnsenhor Flaviano. a daí em linha reta até encontrar a travessa fornota

Lopes, emfento ao Teatro Castro Alves: e a último casa da rua; sobe pelo ei_
xo da rua Tenente Cometa Lones até a sua interseção con o eixo da Avenida Sn

te (esquina do Hotel da Sahia): cruzando neste percurso, longitudinalmente, a

''raça 2 de Julho (Canço Grando) deste oonto de interseção seoue nalo eixo da

Rua José tlarcelino até alcançar n eixo da Rua iewtnn Prado, confrontando ccr
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o prédio n9 El desta Rua; segue pelo eixo da Rua Hevíton Prado até atingir o
eixo dá Avenida Sete de Setembro no -iaduto da mesma; deste oonto de interse
cio segue pelo eixo da Avenida Sete. até o prédio n9 279. Casa da Itália e
daí p-elo prolongamento do eixo da Rua Senador Costa Pinto ate a esquina do
Ouartel dos Aflitos o deste ponto en reta até o prédio nC 13. da Praça Aspj_
cuelta (por trás da Igreja dos Aflitos); daí em linha reta até os fundos do
prédio n" 43 da nesna rua, cruzando neste percurso a Rua Tuiutí, pelo eixo
da Travessa Augusto França alcança o eixo da Rua Auqusto Brança. e pelo eixo

desta vai até a Praça Duque de Caxias (InocSncio Ga.lvão); a oartir do ponto '
de encontro do eixo da Rua Augusto França com a Praça Duque de Caxias, apÕs
cruzar esta, alcança o eixo da Rua Oscar Freire e por este chega até a Traves
sa Carneiro de Campos; daí. pelo eixo desta, ate a sua interseção cora o eixo
da nia Carneiro de Campos, sequindo, ainda, pelo eixo desta rua até o prédio
n9 15. o daí. em linha rota alcanca o eixo da Trav. Aquino Gaspar, passando

pelo linite lateral esquerdo do prédio n9 10 desta Travessa, seque pelo eixo
da Travessa até sua interseção con o eixo Rua do Sodri e deste ponto, pelo

eixo. até e sua interseção com a Rua Oionísio "^artins, que é ponto limítrofe
con o SCo-2. sequindo daí polo limite deste Setor Comercial ate o ponto de-

fnício na Ladeira dn Castanheüa.

Parágrafo único - Nestes limites ficam compreendidas: a Rui Hare
chal Sittencoiirt. todos os prédios de numeração par; na tua Joio Florênclo '
até o prédio de n9 9 (nove) inclusive; na Rua Marechal Hemes todos os pré
iios de numeração ímpar; na rua de São Raimundo a Rua Renato Medrado, prédios
de numeração par; a Rua Monsenhor Flaviano prédios de numeração íiroar: a Rua
Gustavo de Andrade, ate os prédios de n9 40. de na lado e do outro o de n9 2^
inclusive; a Travessa Corneta Lopes.lado par; a Praça 2 de Julho (Campo Gran
de), todos os nrSdlos situados no mesmo lado do Hotel da Bahia; Avenida Sete
de Setenhro, do Hotel da Pahia até o eixo do viaduto da Rua Newton Prado; a
rua José Harcelino. lado ímpar; a Rw Newton Prado, somente os prédios do Ia
do írpar. do nO 61. até o limite cbprédio ria Avenida Sete ní 285 (escada p5
hllca); Praça Asplcuelta até o prédio de nl 13. inclusive; os fundos dos nrí
dios da Pua Senador Costa Pinto, prédio de n9 2, da Rua Tuiutí (fundos); Rua
Augusto França (pelo eixo); Praça Duque de Caxias; Rua Iscar Freire; Travessa
Carneiro de Ca-wis e Rua Carneiro de Campos, fundos dos prédios de n9s 29 a
15-, Rua Santa Tereza. Rua Dionísio Martins e o trecho Inicial da fisconde
de ''auã.

Art. 99 - Este Decreto entrara em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.

GARINETE DO PREFEITO DA CIOACE DO SALVADOR. em 29 de dezembro de

1976.

E MAGE SOBRINHO

Prefeito

PAULO SEGUNOn DA COSTA

Secretário de Urbanismo e Obras Públicss

DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA
Teamo de. pnogAogaçâo de P.xotoe.oZo az

ScAucço enCAft o INSTJTUTú VE ASSIS-

TÊWC7A E PREVIOÊWCIA VO SERl/IOOR 00

ESTADO OA BAHIA ft a ASSEMBLÉIA LEGIS

LATI U.

E poa. eaCaicm de «coido, t Zite.

to ii.-.rido cm ítêi (31 uÁai de ÁguaC tzo-í e paia um a5 eáexío, «.a

pitziZKçx dai .tcitemunkoi também 4ufa aAaã-iio-dtta.

Em, 2S de dczemb/io de 1976

O TMSTITHTO OE ASSISTÊNCIA E PRSUtPÊHCTA

PO SEHVIOPR 00 ESMOO PA 6AHJA, cigíW .tepAsaVnCadB PfàC Aíu fK/ii

dtute, CotueZheUAO RENATO BlXÓ OE CERftilEIRA E SOUZA a a ASSEUSU

IA tEGTSLATIOA 00 ESTADO, níiteí ato /lepazitntada pzio VtpuXadú

UÍIJO CORRETA, 79 SeaAéttãA,^0 de 4ua Me4a, acoAdon c« pÁ.ó/[/b0SAA. /

peA um <u:o o "Paotocota dt StKvlzoi" iÀAmada em 20 de t7eeei|ibA,0 de

7975 eiUAe ambp4 pa^Ji a pAcaXação A6iúcJ.aHa. de 4eAv,cço4 de a4'4-A4-

tineZq míáteo- haipi-tatai. Em ^ac.t da paoAAoS^^Âo oKa conveitc,ídiia-

dc, maptláM todoi ai dejnaÁ4 cPud'EçoS4, o AejeAçdo pnotocolo viso

le-iS Atê 31 de OezettbAo de 7977.

L a ■" lA d' i±? -a -

aa) fiílio Coreaia. 19 S«RtatÍrio, RaoaCP Biio de Cargueira a Sousa.
Praiidanta

laatenoohaa: Bueacio Carloi da Araújo .« Joaé Eduardo Olivaira Alva»


